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Comp. o imp. — Typ. de Fernando Marinho — BARCELLOS 

Era tempo de o snr. Alexandre 
Bragà mostrar que 

Castigou» um Bispo, desterran-
do-o, por dois annos,de quasi meta-
de da terra portugueza ! `leve o cui-
dado de incluir na ar•eã de expulsão 
Vïdago, certamente por ignorar que 
o illustre Bispo tinha neéessidade 
de continuar alli o tratamento da 
sua saude, profundamente abalada 
em Afr•ica, ao serviço de Deus e da 
Patria. 

.. E se n'estes dois• annos de 
desterro a morte viesse bater à por-
ta do grande Bispo, -- e Deus per-
mittirá que tal não aconteça! — 
Sua Ex.a Revd -a nem sequer podia 
vir morrer na terra que lhe foi ber-
ço, a sua freguezia de Remelhe;'por- . 
que até o lar da sua familiar foi. iií 
elüido na areti, da expulsão! 
E couro sd isto grão bastasse para 

ferir a consciencia catliolicaa, ainda 
o mesmo sr. Braiga, se sentiu com 
força para gritar do alto da sua ca-
deira de ministro, em ' resposta ao, 
deputado dr. Castro,Meyrelles, * que 
os catholicos, `em seu entender, teeni 
proeúrado semprd agitar paixões, 
que perturl;eni a maioria da na-
ção. b greve coragem pára dizer mais, 
chamando l'ypocrita à caridade dos 
catlrolieos, chamando aos catholicos 
os som pateia! 
0 mor. Alexandre Braga é homem 

de coragem!-- por affirmar, ao fiar 
de sete annos de Republica, que`os 
catholicos nada podem esperar de 
ella : nem liberdade, irem toleran-
cia, nem respeito! 

T 

E' preciso dize r-se,com voz forte, 
que precisamos de caminhar, muito 
depressa, para a união catholica e 
conservadora. Pois quem poderei af-
firmar que amanhã nãto viria tarde 
essa organisação? 
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do a sua Patria sempre,querida, 

~Do s 

l-laverá ainda queai discuta, en-
tre conservadores catholicos, se pri-
meiro estará, o dever,politico e de-
pois o religioso ou vice-versa! 

Olhemos para os annos que, teem 
decorrido desde 1910,• e reconhece-
remos que 

não podemos esperar palavras 
de pnz nem olhares de respeito pe-
las nossas crenças. 

Paraphraseando o asserto que dìr, 
—o estylo é o homem----, diremos 
que os homens e a imprensa do re-
gimen republicano, que vigorai em 
Portilgaal,caracterislrarxr a Republi- 
Ca.  

t: (Perdoe-nos 
Deus este raciocinio; que nós bem 
sabeinos que a distancia que separa 
uma o outra é enorme — e tem de 
ser imvlensa ! } 

Concluindo, diremos que é neces-
sario' que tortos os homens de cren-
ças catholicas venham para o nos-
so lado, a unir-se conrnºsco para a 
defesa das liberdades reclamadas' 
pëlo sentimento catitholico, 

E que ella odeia os catholicos por 
serem catholicos, disse-o o sr. Ale-
xandre Bratga, guando ousadamen-
te nflirmou iro paarlaamelrto, que os 
catholicos eram os sere p,atria! ! 

.. , Suprema aflronta foi esta, 
lançada das cadeiras do poder em 
rosto dos catholicos! 

UMA ESTOCADA 

Creia o illustre censor que isto, 
que vae, ler, neto é nosso. Vem laia 
Vanguarda, folha socialista de Lis-
boa, de 11 do corrente, e é da au-
ctoria de .TaWoºnas. 
Não ternos, pois, ciada com isto: 

a E' prcci•o dizer-se que, quando 
I). Antonio Barroso tinha a ecltr,de 
do actual ministro, atndalva 
elle nos sertões africanos enaltecen-

a. 

ez•vn9 

PROGIRIEISSO? 0U NETHOCESSO., 
«Para que não sejamos confundidos 

eom firmas politicãs de pouco credito 
devemos fazer urna distineção. No 
partido liberal ha muitos intrusos que 
nunca foram liberaes, nem sabem o 
que são„ apesar de continuamente se 
classificarem uns aos outros com as 
. mais abjectas denominações. Esses são 
os pseudo-liheráes, os protheus politi-
cos, os que ainda sehorrorisam quan-
do ouvem a palavra fradè, só porque 
leram quatro epigrammas chôchos em 
que os frades eram combatidos com o 
ridiculo. E' pois ueeessario distinguir 
os liberaes. de bocea e os liberaes de 
coração.» 
(Pedro Diniz, da escola liberal). 

A expulsão do 
i.nclito bispo c•atliolico, nosso erni-, 1 
nente patricio e pregtantlssímo por-
tuguez, o snr. D.. Antonio Barroso, 
vem mais 'nuga vez pôr em desta-
que oespirito 

' que tem informado as nossas 
instituições, poli ticm, inórmente'de 
ha uni seculo a' esta parte; 

flue progrPIsso é por 
exemplo esse de o gover-
no 
julgando e condemrrà•iido 

uni cidadão, dos mais il-
lustres e venerandos, ser. ao menos 
lhe facultais as gaarautias de menos 

que todos os codigos nioderrros con-
cedem aos reus ? ! 
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13ichas de rabear 
(No parlamento, á::un violen-

to, áparte do snr. Alfonso Costa, 
responde o snr. Pinto de Moura 
que estava farto de o aturar. 

Apesar de pequeninho 
Ao senhor Pinto de )loura 
Um bom futuro se agoura.-
Tem-se saído tesinho I 

Quando o mavortico Affonso 
Lhe interrompeu a palavra, 
Disse isto da sua lavra: 
«--Olhe lá, ó seu Alonso 1 

Sei bem como fala a gente 
Ou como deve falar 1 
Por isso, não se,apoquentel 

Que, a assim continuar 
Berrando como um demente, 

x+ Eu... não no posso aturar 1...» 

Tóque aqui, ã senhor Pinto, 
fios ossos do Zé Manhoso 
(que é já um velho raposo 
E um velhaco retinto. 

" Dê-lhe p'ra baixo, patrão, , 
«Que eile precisa d'um córte 1 
Seringue-o com. agua forfel» > 

t. Não tenha contemplação l 

Malhei Ponha-o como um caco 
filas a dente, á unha, a sòco... 
Palavras leva-as o vento 1... 

Ello'é já velho macaco 1 
Se não lhe amassar o côeo, , 
Fical Tem calo no... assento 1 

Zé 31a1alaosº 

1 

:alas `é a lei! brada-se em tom de 
desculpa. 

E se em momentos de tur-
bulencia e inconsideração; como fo-
ram os das revoluções constitucio-
naes e ultimamente da republicana, 
irromperam para a nossa legislação, 
mora, chegada a calma; governos 

deviam forcejar 
por expungi-Ias ou, quando menos, 
por lalrçar sobre ellas o misericor-
dioso veu do esquecimento. 

V. A. 
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'sangue. Aos emissarios que os caste-
lhanos mandam a Nun'Alvares, para 
que este se passasse para seu lado, o 
guerreiro lusitano, l ; Nono responde 
que por coisa nenhuma trahiria a Pa-
Iria. , 

A desordem, o pavor começou a 
predominar no campo inimigo; e d'ahi 
a pouco a gritaria, os gemidos dos mo-
ribundos, os uivos dos combatentes a-
troam os mvid•ºs., 

Anoitecera .e a batalha findara ! 

Como IAljubarrota é uma pagina so-
berba de heroismo! Como ao lel-a nos. 
parece sentir o dobrar do joelho, o er-
guer das mãos e o levantar d fronte 
para o Céo, a supplicar, conto •1Un' AI-. 
vares em Aljubarrota, uma victoria e-
gual para os que batalham lá fúra ! 

Áljubarrota! 
São decorridos 532 an'nos sobre a 

data memoravel de 14 de Agosto de 
1.385. Então, como honrem, era a Vr-
gilia da Assurnpção. Todos jejuam. 

D. Nono, a maior figura historica 
dos annaes militares, está em oração 
prostrado junto da sua gloriosa bandei-
ra, resando fervorosamente, parecendo 
alheado de tudo quanto se passa em re-
dor de si. 

Vozes ethereas lhe falam na alma. 
Tem a convicção da sua força e a in-
tuição da victoria. Appa,eceu-lhe a Vir-
gem Senhora da Oliveira, com os bra-
ços abertos. N'esse instante, D. Nono 
ve a bandeira de Castella n'um mar de 
sangue; e, a sua bandeira, vê-a empu-
nhada por um anjo u'uma nuvem de 
pombas brancas, tão brancas como as 
azas do anjo que a empunha. Vê tam-
bem qáe, como fogo do cêo, uma lança 
,lhe sobre°seu irmão Pedr'Alvares e o 
mata. 

Este seu irmão batalhara com os cas-
telhanos contra a patria de D. João 11 
0 sol está no seu zenith. Muito ao lon-
ge, na extensa varzia, emquanto a vis-
ta alcança, vê-se avançar uma nuvem 
de gente e cavallos. Ouve-se já distingi. 
tamente o telintar dos ferros, o esir•on-
dear dos instrumentos marciaes. Res-
plandecem os aços das armaduras; que, 
faíscam copa os raios solares. 

D. Nono continua a sua prece, ab-
sorvido no fervor da sua crenla, impas-
sivel, apparentemente inconsciente da 
gravidade da situação e da hora tr•agº-
ca que se aproximava. 

... Já o sol vae descendo a escada-
aia das horas e os castelhanos pouco 
teem avançado... 

«Deo signal a trombeta castelhana 
Horrendo, fero, injusto e temeroso» 

São os 30:000 castelhanos que a-
Nançam contra a reduzida hoste porin-
gueza, constituida apenas por 6 ou 7 
mil homens ! 

Aquelles veem bem armados e mu-
uiciados. Traum 17 peças de artilha-
.ria, as primeiras que vieram á penin-
sula. 

Os nossos... estavam armados mais 
•Çom a Fé, do que com aparelhos de 
guerra. 

Nun'Alvares acabava a oração. So-
bre q. sua armadura traz uma jaqueta 
verde com rosas bordadas a seda. A' 
cinta, a espada que lhe dera o alfage-
me de Saniarem e a adaga, que s6 Úra-
va quando deante do SS. Sacr•amen1ó. 
Aproximam-se as primeiras fileiras dos 
•asielha,nos. Os primeiros assaltantes 
cahem trucidados pelos nossos soldados. 
Torna-se depois o campo em mar de 

E parque não lia de triumphar tam-
bem lá fóra o nosso soldado` 
A alma portuguez« é feita de Fé. 
Os soldados — ah! os soldados são 

armados guerreiros debaixo da bandei- 
ra dai Quinas e hão- de ser herpes! 

Nas trincheiras rasgadas pelo braço 
portuguez, lambem ha fé, tambenº ha 
confiança no auxilio divino. 

Não ha-de lá faltar, era espirito, o 
commandante da ala dos namorados de 
1lljub;ºrrota, porque lá tambem estão 
namorados. . 

J. S. 

AINDA AGORA? 
Não é jrí muito cedo. Mas, vá 1<t, 

que tambem ainda não é tarde. 0 
sºia-. José B,.rbosa, fallando nos de-
putados, a proposito do orçamento, 
sahiu-se em dizer que a Republica 
ha-de tornar-se a odiada por ter fa-
lhado em todos os seus principies= 
e acrescentou que « estamos ha sete, 
annos era plena mentira orçamen-
tal. 

Ainda agora o snr. Barbosa viu 
isto?\Pois já lia muito rn, is tempo 
outros viram que o falhanço tens 
sido de uma ponta à outra. 
E em materia de moralidade — 

o que ahi vae! 

Estes... teem patl<i a 

0 sr., dr. Santos Lucas foi aqui ha 
uns dias afastado da administração da 
Casa da Aloeda, facto que tem dado 
bastante que fallar•. 

E, a pr•nposito d'este caso, dizia ha 
dias o , Primeiro de Janeiro,, em zele-• 
gramma — noticia esta que certamente 
foi ao visto da censura e passou: 

r0 sr. dr. Santos Lucas, vae publi-
car um folheto, em que fará o relatorio 
da sua administração e provará ter si-
do hdnesto, trazendo para o estado a 
economia de muitos contos de,reis. 

Contará que terminou cora os serões, 
em que o pessoal tinha o duplo venci-
rnento do seu trabalho diurno, dando-
se o caso com u proprio ihesoureiro, 
que nada tinha que fazer á noite e, não 
obstante, tendo de vencimento r e i s 
1:2003000 por asno, por causa dos 
serões recebia mais de 2:400$000 rs. 

Havia outro empregado <lue ganha-
va uma importancia exígua para o seu 
trabalho e merecimento artislico e, pre-
tendendo-se augmenlar-lhe o venci-
mento, esse empregado por duas vezes 
recusou o offerecimento, vindo, porem, 
a sabe,-se que elle auferia nas percen-
tagens da amoedação lucros que, quan-
do foi da cunhagem das moedas de ni-
kel, montaram a 30 e tantos contos!» 

São d'estes, pelo visto, agtlelles que 
o sr. Alexandre Braga entende que teem 
patria... 

Quando todos os escandalos poderem 
vir a !ame -- que de . patriotas, não 
bao-.de descobrir-se 1 

4• 

Estes tambem passaram 
A acerescentar aos passaes que 

passaram despercebidos a quem or-
ganisou o edital para a arremata-
ção dos respectivos arrendamentos, 
estão mais os de Chavão, Courel e 
GZmil; estes, é claro, alei dos de 
Alvellos, Villa Cova, Alvito (S. Mar-
tinho) e T amel; (Santa Leoc<adia). 

4 
Este ultimo, como se sabe, passou 
para os proprios nacionaes, e por 
isso não era de estranhar que não 
viesse na lista. 
Mas os outros. . 

Partindo para o «front» 

Damos publicidade, com o maior 
prazer, `"a este cartão-postal que re-
cebemos do nosso patrício Joaquim 
Oliveira, 2.° sargento d'infanteria 
8 e filho do servo da Matriz, sr. Jo-
sé Joaquim ('Oliveira. Que Deus o 
acompanhe ! 

«herança, 17- Julho- 1917. 

. Snr. Director da « Acção So-
cial»—Barcel_los: ' 

Tendo terminado a minha iw-
trucção, vou partir para o , front». 
Cumprimento todos os meus amigos 
especialmente minha familia e mi-
nha madrinha de guerra a Ex.ma 
Snr.a D. Maria Alves Pereira. Dese-
ja-lhe muita saude o amigo de V. 
... Joaquim Oliveira, 2.° sargento 
d'Infanteria n.° 8. Parto muito sa— 

tisfeito e com coragem bastante pa-
ra cumprir o meu dever até ao fim.» 

G¿•vU 

UM CONVITE 

0 sr. deputado Angelo Vaz, lem-
brou-se, ha dias, de convidar os ee-
elesiasticos à apostasia, por inter-
medio do « Diario do Governo ,, on-
de veio publicado um seu projecto 
de lei. Ora vejam lá, que tentadora 
oflerta é a do artigo 1.° do tal pro-
jecto que a folha official publicou, 
folha está que nunca vimos com as 
suas columnas em branco como •ís 
vezes sahem as nossas: 

«Todos os ecelesiasticos que, por 
motivo das leis da Republica, hajam 
sido pe,seguidos pelas auctoridades 
da Egreja, de modo a - perderem a 
subsistencia e n,to tenhan] pens-,'10 
do Estado, e hajam por seus actos 
revelado a sun dedicaç«'ao ás insti-
tuiçóes, ficam posando dos mesmos 
direitos que os individ.uos habilita-
dos com o curso geral cios lyceus, 
contanto que façam singularmente 
os exames das disciplinas liceaes 
que não constam do programma dos 
seminarios.» 

CENTRO CATHOLICO 

Realisou-se no ultimo dia $, em 
Braga, o primeiro congresso do Centro 
Catholico Portuguez. Presidiu o sr. dr. 
Pinheiro Torres, secretariado por Mgr. 
Nariz e dr. Alves Olachado. Foi votado 
o programma do Centro Catholico, que 
é um documento de valor- e que oppor-
tunamente virá a ser publicado. Votou-
se tambem o regulamento interno do 
Centro, para a organisação parochial, 
concelhia, districtal e central. 

Foi urna reunião imponente, que de-
monstrou a vitalidade do Centro Calho. 
liso. `!'erros pena que nas columnas do 
nosso jornal não haja o espaço necessa-
rio para darmos cabimento a uma li-
geira resenha da reunião, dos elemen-
tos que a constituíam e das adhesões, 
de muito valor, que ella teve. 
0 programma do Centro Catholico 

satisfaz . todas ãs exigencias do presen-
te momento. 

Todos os que são cathr,licos, embora 

filiados em determinado partido politied, 
poem collaborar na sua obra, profun-
damente patriotica e salisfatoria das as-
pirações conservadoras da politica por-
tugueza. 
O Centro e conservadores de Barcel-

1ós tiveram alli 'referencias especiaes, 
muito honrosas para todos, pelo trium-
pho que aqui foi alcançado na ultima 
eleição,— o que aqui registamos agra-
decidarr,ente. 

Incommoda-os 
As noticias que a imprensa qua- 

si diariamente insere, dos .nossos 
soldados em França, parece que in-
commodam o livre-peusadeirismo. 

E' o que se percebe d'esta nota 
politica que respigamos dos « Echos 
do Minho»: 

Esses antigos Gracchos, intran-

sigentes no amor da tambem liberdade—e,no canino.:.. arnor livre--

acabam de reunir, representando 
ao chefe Costa para dar ordens ri-
gorosas á censura em tudo que se-
jam communicaçóes religiosas do 
front!!! 

Pois tênham paciencia,seus gran-
des patriotas! Se querem que a im-
prensa atire para os papeis inutei• 
as communicações religiosas do 
f ront, vão para lá, e confundam os 
catliolicos com maiores actos de he-
roicidade, de abnegação e sacrificio. 

UM «I-IYPOCRITA»'... 
0 snr. Alexandre Braga chamou, 

era pleno parlamento, . hypocrita• 
à caridade dos catholicos. 

Ora vae ver o tribuno demoera-
tico um specimen de hypocrisia. 
Veio-publicado na - Orjem», de Lis-
boa e achamo-lo transcripto no , Di-
ario Nacional»: 
A senta' passa-se em França, ri'u-

ma dependencia hospitalar: 

... « os medicos haviam pronun-
ciado a sentença definitiva. 0 en-
f ermo inorre se não se operar uma 
transformação de, sangue. 
E depois esta pergunta: 
Ilaverd entre o pessoal alguem 

que queira prestar-se cio sacrificio 
do seu sangue? 
Na sala fez-se uni grande silen-

cio. 

Subito o gelo desfez-se; alguem 
avançava para os medicos, alguem, 
para quem certos elementos olha-
vam atC ahi como uni factor poucó 
util. 
Com simplicidade, esse homem 

disse apenas: 

«Quando os srs, quizerem, 
estou prompto a dar o meu 
sangue!» 

. A surpreza foi enorme e foi du-
pla. Primeiro, pela maneira nobre e 
simples como aquelle portuguez con-
sentia no sacrificio; segundo, por-
que aquelle que se revelava brus-
camente aos olhos dos maiores in-
credulos, como um grande coração, 
era... o capellão da unidade, 
lt'evcl. Padre Bernardino, parocho 
de Moledo! 

Aqui tens, pois, o snr. Alexandre 
Braga, um gr;inde hypocrita! 

S. ex.',' teria a coragem de proce-

r 
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der assim ? N<ão - temos duvida em' 
acredita-lo. 

Dr. Castro. Meirelles 

Foi um discurso muito notavel, o do 
deputado do Centro Catholico, ha dias, 
na respectiva camara, interpellando o 
ministro da Justiça ácerca do scastigo-
appileado ao illustre Bispo do Porto. 

Não temos hoje espaço para aqui re-
produzirmos alguns trechos, principal-
mente da replica ao ministro, que foi 
feliz e deixou em maus lençoes iquelle 
que teve a infelicidade de chamar aos 
catholicos agitadores de paixões, os sem 
pairia, e de classificar de hypocrita a 
caridade dos catholicos. 
Cm artigo de fundo referimo-nos a 

este assumpto, certos de que a censura 
ahi uão tem nada que irttervir, pois nem 
(aliamos de guerra, nem de subsiMen-
cias, nem em nada que prejudique a 
acção portugueza na guerra. 

Felicitando o snr. dr. ljeyrelles pela 
maneira brilhante como tratou o as-
sumpto, sentimos não poder-se produ-
zir aqui um ligeiro relato do seu dis-
curso. 

<2,- --,.9 

A questão da censura 

Teem-se reunido, em Lisboa, os re-
presentantes da imprensa da Capital e 
do Porto, para estudarem a maneira de 
a imprensa se oppor a certos abusos da 
dictatorial censura. 

Temos acompanhado, pelos jornaes, 
nomeadamente pelos relatos feitos no 
-Dirrio Nacional», essas reuniões o de-
marches. 

Pelos cortes que temos soffrido, al-
guns d'elles que não sabemos a que at-
tribuir, a imprensa da capital pôde ter 
comprehendido que com ella estamos, 
intimamente ligados, 9ppoiando-a n'esta 
crusada erri prol da liberdade da fim-
prensa portugu•za. 

Nós cá temol-a aguentado, 
com muita paciencia e resignação e, sem-
pre de cara alegre... para não irritar. 

Echos & noticias 
1Ttarquez de Gerona 

Encontra-se n'esta villa, com suas ex.-;° 
filhas, hosppede do snr. Comunendador 
Paes de Villas Boas, este illustre titular, so-
gro do nosso amigo snr. dr. Joaquim Paes 
de Villas Boas, que desde ha tempos reside 
em Madrid. 

Por intermédio cio snr, dr. Augusto Mat-
tos Lopes d'Almeida, o nosso prosado patri-
cio snr•. João Joaquim de Souza Sobrinho, 
irmão do fallecido snr. Conselheiro llgr. Do-
mingos José de Souza e em suffragio de sua 
alma, distribuiu os seguintes importantes do-
nativos : 
60$000 reis á Conferencia de S. Vicente de 

Paula, para distribuir pelos pobres desta 
vill:i; 009x000 reis n AssoclaeÁo Humanitaria 
Barcelliuense; W$00 reis ao Pico c!e Santo 
Antonio; 409c000 reis ao ltecolhimento do 
Menino Deus; 2098000 reis à Associação dos 
Empregados do Commercio; e 30f(>v0 reis à 
Associação dos Bombeiros Voluntarios; 
Para os pobres da freguezia da sua natu-

ralidade, S. i Vicente de Areias, s. ex.R fia!!` 
entrega da quantia de 196$000. 
Registando, com alegria, ente rasgo de be-

nemerencia do nosso muito ! Ilustre patricio, 
que sabe, corno poucos, contribuir para mis 
norar a situação dos pobres, pedimos a pema 
que conserve por muitos asnos a preciosa 
saude do illustre barcelleii", a quem iend<-
mos as nossas homenagens. 
—0 nosso distincto patricio snr. Antonio 

Xavier da Costa Lima, tarnbem residente ❑o 

Benemerenctas 

Brazil contemplou a Associação Humanitaria 
Barcellinense com a quantia de 23000 reis' 
Bem haja o nosso illustre e querido patricio, 
por mais este acto de benemerencia. 

fi «Mancha que limpa' 
HeàlIsou-se tio ultimo sabbado o especta-

culo, com a peça' dramatiça em 14 actos, 
«Mancha qne limpa», pelo grupo de artistas 
que constituem a tournée Carlos d'Oliveira. 
Lucinda Simões, é a artista de sempre. Etni-
lia dOliveira acompanha a Mestra, e foi su-
perior ❑o desempenho do papel de Mathilde. 
Antonia Mendes, na Henriqueta, manteve-se 
com naturalidade no seu trabalhoso papel. 
Gil. Ferreira e José Malta, hem como Garlos 
d'Oliveira, foram impeceaveis no desempe-
nho. Todos os elementos que aqui vieram 
constituem, sem duvida, uma bella troupe 
d'artistas. Só nos pesa que o nosso publico 
não tivesse enchido o theatro, como era jus-
to que o fizesse, em homenagem, até, aos 
profissionaes que nos visitaram. 

Na ' hora em que está a fechar-se este jor-
nal, representa-se a comedia em 4 actos, 
«Casta Esmeralda» e a distineta artista que 
A Lucinda Simões, faz a «Conferencia de Ve-
da», sux creação gloriosa, a pedido dos seus 
admiradores, que os tem tambem, e muito 
!Ilustres, na nossa terra. 

Hospede illustre 
Estir n'esta villa e tenciona demorar-se a-

qui uma larga temporada, o antigo gover-
nador geral de Moçambique e actual dire-
ctor da Companhia cio Buzy, snr. Conselhei-
ra Jose Joaquim d'Almeida, aconipanhndo 
de sua esposa, a ex.A° cr.° D. Violante, Lo-
bato d'Almeida. 
Suas es "° são hospedes do Hotel T'rbana. 

Exames primarios 
Continuamos a publicar a relação dos a-

lumnos filas escolas primarias deste conce-
lho, approvados nos exames cio 2.o grau: 

Dia 7—Approvados:—Adelino Alves Pe-
dra, Filippe, Ribeiro Ferreira, Manoel Baptis-
ta Moreira, Jose Gonçalves Marques, Manoel 
Martins Neiva, Joaquim Ferreira de Carva-
lho, Arthur dos Santos Souza de Barros, 
Antonio . Ferreira Lopes da Silva, João da 
Costa e Silva e Alfredo Marchado Pereira do 
Vallp.. 

Dia 8—Distineto:--Aceacio d'Araujo Cou-
tinho. Approvados:—José Machado Pereira 
do Valle, Antonio Ferreira ('Oliveira, Ma-
noel Alves Teixeira, Anlonio Fernandes Vi-
eira, Americo da Costa Valle, Eduardo Fer-
reira d'Oliveira, Abel Justtno da Silva Lei-
tão, Manoel Adelino cie Mirmida, Antonio 
Abreu, Eduardo Agóstinho Martins Gonçal-
ves Anjo. 

Dia 9—Dislinetos:—Adelino Gomes de Car-
ralho Miranda, Agostinho Pereira de Carva-
lho, Antonio Barbosa Ferreira Dias, e Anto-
nio Patrocinio Miranda. Approvados: - José 
Gomes Ferreira, Abilio de Souza Barroso, 
Alexandre Luiz da Pena, José, Augusto Go-
ines Pereira, José cie Miranda Bernardo Pe-
reira, Manoel Gomes da Silva, Ilenr•ique !da-
ria Chaves Marques de Sã Carneiro e Anto-
nio Augusto Velloso'd'Arau,io. 
Dia 10—Distinctos:—' Httitnberto Augusto 

da Silva Barbosa e Luiz Maria Lopes Anjo 
de Mello, Approvados:—Augusto Henrique 
Mattos Lopes de Almeida, Augusto Moreira, 
Joaquim Vida), Eduardo Antonio Ve.ssadas 
Salazar Morno de Campos, João Jose Leite 
de Abreu Novaes, Manoel Candido Gonçal-
ves e Miguel João Candido Gonçalves. 

0 coMlllo de rclaucc 
,7Pbbaac do r/Yeiya—Confortada com os 

Sacramentos da Egreja, falleceu a si,." Luiza 
Margarida, esposa do snr. Domingos José 
Mendes, honrado propri<tario; 
Teve soletunes otlicios de corpo presente. 
Que descance em paz, nos esplendores de 

luz celeste, 
-=No proximo domingo, tem togar a hora 

mensal cie adoração qucharistica, com expo-
sição do S.S. Sacramento no throno e pratica 

Darcellinhos—Como neste ;jorngtl fôra an-
nuucin(la, teve 'ogar u'esta freguezia e no 
assrido clotnin;;o a Hora da Adoração do S$. 

Sacramento, notando-se uma grande concor-
rencia de lieis que, com muito fervôr, assis-
tiram a esta tão excellente e importante de-
voção, divulgada por quasi todas as fregue-
ziam e muito querida doa catholicos. 

Foraru bastantes as conimunhões, esperan-
do-se que o seu numero augmentarrí nos rne-
zes seguintes. 

Na segunda feira celebrou-se uma missa 
pelos tltilitares em caniptinha, que. São desta 
freguezia, e as , p<scoas que cominunKaraur, 
otTereceran as suas conuuunhôes por esta 
intenção. 
—Baptizou-se na freguezia de Villa Secca, 

deste concelho, uma linda creança, filha di-
lecta do nosso estinddo amigo e benquisto 
solicitador, ('esta freguezia, sor. Agostinho 
Lopes dos Santos e de sua esposa a ex.14 
snr,° 1). Maria Luiza de MIdo Duarte doa 
Switos, a qual recebeu o nome de liaria A-
lice, sendo sens padrinhos o importante pro-
prietario c. capitalista (16 Gilmondc sor, An-
tonio Gomes Corrêa Junior, ( rue, após o acto 
elo baptismo. niinioseou n sua querida afilha-
da com uma lembrança de oiro) Inuito chie e 
de valor, e n e$, 1°a snr.° 1). Alice dos Praz<-
res Paula dos Santos, tia da •neophyta. 0 

jantar, que correu trruilo animado, foi servi-
do em casa dos avós maternós da baptisada, 
da mencionada freguezia de Villa Secca, que 
fôran-i de uma gentileza a toda a prova. Ap-
petecemos-lhe muitas felicidades, bem como 
a seus Paes e padrinhos. 
—Continúa doetile o snr. Antonio da Sil-

veira, photagrrtpho, da rua Emygdio Navar-
ro, pessoa muito de bem, a quem desejamos 
promptas melhoras. , 

CaMpo — A visitar a sr.' Custodia Duarte 
Paulin'o, estiveram n'esta freguezia os reve-
rendissimos srs, e nossos mui presados arai- , 
gos Rodrigo Passos e Abbade de Tregosa.F 
—0 snr. Manoel Dias Barbosa, passa en-

commodado 
--A sr.a Maria de Barros, tem peorado. 

Carvalhal—llontein resou-se uma missa 
no altar do Senhor dos Alllictos, pedindo as 
bençãos do Ceu para os soldados d'esta-fre-
guezia que estão na França. 
No proximo sabbado ha de haver outra em 

honra do SS. Coração de Maria, pela mesma 
intenção. 
—Hoje, 15, faz-se a hora de Adoração men-

sal, que costuma ter uma grande concor-
rencia, 
—Causou n'esta villa tristfwsima impressão 

o castigo infligido ao venerando bispo do 
Porto: Aos crtholicos que não sabem cum-
prir o seu dever, pode dizer-se-lhe : «ahi a 
vossa obra». 
Beijamos, respeitosamente, o sagrado an- 

nel do Prelado modelar, lustre do Episcopa-
do Portuguez e gloria de Portu&l 

Christello — No dia 9 princiou aqui o Tri; 
duo preparat.orio para a festa do Sagrado 
Coração de Jesus. 

Foi conferente o reverendo A. M. Pedro-
sa, coadjutor do reverendo Parocho d'esta 
freguezia e, como se vê,, jtí aqui bem conhe-
cido, mas cada vez mais apreciado. 
Durante as conferencias' expoz aos seus 

numerosos ouvintes, que, com agracio, oe-
corriam á sua pregação, a ponto de enche-
rem completamente a egreja, os mais bello•; 
en-inamentos. 
Na sexta-feira até ao meio dia, quatro con-

fessores, e no sabbado dez, ouviram de con-
fissão todo ou quasí todo o povo desta fre-
guezia, que se. ia acercando da meza Eucha-
ristica a receber o Pão dos Anjos. 
No domingo de manhasinha, o reverendo 

abbade celebra o santo sacrificio da missa. 
A igreja está completamente cheia, sendo 

preciso conservarem-se todos de pé. A' com-
munhão, o reverendo Adelimó Pedrosa, n'u-
ma, belfa allocução, a todos predispõe para 
r elhor receberem a Jesus-Hostia que, em se-
guida, foi ditribuido ao tovo durante mais 
de qurenta iLfnutos. Finalinente fiz uma ou-
tra ollneução, e.,Úortando à perseverança, e( 
entretanto acabou a missa. 

A's dez horas principiou a missa festiva, 
com a egreJa bellamente adornada de arma-
ção, flores e planas, o que tudo concorria 
para dar á festa o maior brilho. 
De tarde houve a hora de Adoração ao SS. 

Sacramento e sermão, terminando a festa 
por uma consagração ao Sagrado Coração de 
Jesus. 
--Prestaram, ha dias, provas orces-do 2.° 

grau de instrucção primaria e obtiveram ple-
na approvoçzo no respectivo exame, os me-
ninos: Arthur dos Santos Souza, Antonio 
Ferreira de Oliveira e José Gomes Ferreira, 
que fregnent.arani a escola official desta fre-
guezia. Parabens aos pequenos estudantes e 
suas ramilias, e em especial à ex.la profes-
sora que, pela sua dedicação e amor ao en-
sino, é digna dos maiores elogios. 
—A passar uma temporada em casa cios seus 

queridos avós, a ex.— familia Gomes, ha 
tempos que aqui se encontra a menina Le.on-
tiná Moreira. Dotada dos mais belfos senti-
mentos, de caracter franco, em pouco tempo 
coüquisto:r immensas sympatliias, a ponto 
de, quando partir para a capital, para junto 
dos seus, deixar aqui muitas saudades. 

--No (lia li tivemos a honra de cwnprimen-
La.r n'esta freguezia o nos,,•o amigo revd. Ab-
badePombalAiuorim,zelosisslruo parocho de 
Beiriz. Veio de visita á ex:"° família do nos-
so amigo snr. Manoel José Gomes, grande 
proprietar'io e capitalista ('esta freguezia, 

Perito coimo é em apicultora, não deixou 
de visitar tarnbem os industriosos insectos 
em suas colmeias, veiiticando que. não era 
muito abundante a quantidade de mel fabri-
cado este anuo, 

Valle de 77gufar—Appaleceu em Aguiar, 
rto Jogar de Pousada, junto ti poça chamada 
de, Pedreiro, pelas 10 heras do dia 13, mor-
to, Manoel Conçalves Portella, casado, lavra-
dor, d'aquella freguezia. 
Estava junto ao olho da poça, cxterna-

ment.e, estendido no rêgo, de bruços, com o 
rosto Itlet'gulllado na pouca agua que escor-
ria da pôça. 
Suppôe-se que a infeliz occori'encia se des-

se pelas 22,2 horas. do dia anterior. 0 inditoso 
Portella andou n'essa noite a juntar agua de 
difrerentr's origens para regar um seu prédio 
e quando !a a abrir a dita presa de Pedreiro, 
cahiti, stippÕe-se, desastradamente junto ao 
ôlho nas condições referidas. Ou fosse ful-
minado por congestão, ou Itorque ficasse a-
turdido da queda, o certo ó que assim este-
ve até srr levantado, morto, já, com a rigi-
dez cadaveiica. 
Apresenta o rosto corn es-

puma a aflorar-Ihs na boeca, Nfio dá indici.os 
de criute. 
A desditosa viuva e filhos; Iiranteiam-n'o 

inronsolnveis. 
A•mardnnt-8! os diiigpnc.ias tia auctoridn-

de. 

Trespassa-se 
Loja e armação, ria rua Infante 

D.-Henrique. 

(buem pretender a loja; dirija-ser 

a Arnaldo Torres; Espozende; e pa-
ra a, armação 1 a, J. Maria Torres, 

nesta villa. J y 

Offerece-se unia senhora para en-

sinar as primeiras lettras, não fa-

zendo questão de ir para a aldeia. 

Sabe trabalhos de toda •a costura 
branca. `v 

Dirigir a esta redacção.,-
. `=•5, 

J 

PINHAL 
Fende-se o que defronta; com a 

Estação d.e•'Amorim—linha ferre 

da Povoa a Famãlicão. 

Para ver o pinhal, pedir a cha-

ve da propriedade ria mesma Es-

tação. 

Propostas -i T'ypogrtaphia de , G 

Poveiro --Povoa de `yarzim, até-

ao, fim deste mez. 

i " freado de lavoura 
Precisa-se com habilitações para 

trabalho de lavouza e para dirigir 

os serviços de uma propriedade, 

dentro d'estavi.11a, que pôde dar de 

cultura 240 alqueires de cereaes. 

Pretende-se pessoa lque dê boas re-

ferencias e de edade `superior a 3 

asnos. 
Falar no estabelecimento de 

João de Souza, rua D: Antonio, 

Barroso, 15. 

Editos de 30 dias 
r 2,a publicação 

No juizo cie direito d'esta comar-
ca, cartorio do primeiro oficio, Car- 
doso, e no inventario orlanologieo 
por morte de Margarida Maria Ma-
riz, moradora que foi ria freguezia 
de Cristelo, (' esta mesma comarca, 
no qual serve de inventariante e 
cabeça de casal o viuvo da inven-
tariada, João Gomes dos Santos, re-
sidente na dita fregtiezia,—correrº 
editos de trinta dias, a contai da 
data da publicação do ultimo a-
nuncio, citando os filhos e nora da 
falecida, Antonio Mariz dos Santos 
e mulher Julia da Costa Santos, e 
.NIanuel Mariz dos Santos, solteiro, 
maior, todos ausentes em parte in-
certa dos Estados Unidos do Bra-' 
zil, pana, corno uns dos herdeiros 
da mãe e sogra, assistirem a todos 
os termos até final coricluzão do re-
ferido inventario sem prejuizo do 
andamento deste. 

Barcelos, 24 de julho de 1917-

Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

hloºateá•°a 

o escrivão do primeiro oficio 

,lln••.zcn1, Cardoso d'.Albuquerque 



.A►.C•ÃO SOCIAL 

Compra óc pinSeiros 
Pedimos aos senhores proprietarios o -ía.vor 

de nos avisar quando atenham alguma partida 
de .pinheiros para vender. 

Lembramos tambem quê a melhor forma 
de os vender é por arrematação, reservando os 
-senhores proprietarios o direito de os não entre-
gar quando não attinjam preço que lhes con-
venha. 

J. SALORT Y C.a EN L,ION. 

m••cJA [A 1.0•JJ 
DE 

.Sebastião Pereira ele Brita 

Chá, café e papelaria: Arroz, assucar e bacalhau. 
ciaes. Massas de superior qualidade. , 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Menrique, 27 a 33 

BARCELLOS   

Azeites espe-

Farinhas de 

Rua Manuel Vianna. 1 a 7 

t 

Pintor e arm*ador 
Manoel Pelves da Costa 

Rua da Egrej a, 36—POVOA DE V A R Z I M 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de armações de egre-
ias, simples e de luxo. Assim conto tambem se encarrega de funeraes. 

Aeceita todos os trabalhos de pintura: Imagens, de-orativa, pin-
tura de casas,, de luxo,-,primeira e segunda qualidade e dourarnento 
de altares, etc., etc. 

ESTA BEL•G1, LENTO DE FERRAGENS 
ra: 

-- DE 

Manoci Plives coutiniló 

e 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem 

tem á venda camas de ferro. ' 

PREÇOS SEMI COMPETENCIA 

E01F80 DE NEGOCIAS E CIVIS 
---DE ---

Armio Augusta d'01!V8!n Solto Maior 
89, Rua D: Frei Caetano Brandão, 92 — B R A G A 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que são obtidos na Nun-
ciatura Apostolica e em Roma,, (dispensas matrimoniaes) Breves de Ora-
torio, religiosos de legados pios, sarratorias, etc., assim como os que se 
obtem ria Camara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua na-. 
tureza; e de qi: aesquer outros dependentes das repartições civis e militares 

Os negocios de que seja encarregado são tratados com a. maxima 
rapidez, seriedade d economia. 

Lisboa 
Londres 
Pariz 
Christlanla 

Stockholmo 
Copenhague 
Madrid 

Typo •c•f•h' e Encádernaçã® 
Fernando Marinho 

Premiado com medalha de prata na E. Agricola e 
Industrial de Brcellos de 1903 

R. 'Infante. D. Henrique, 63 a 67 } 
(Eni frente ao Correio Geral) 

BéIRGELLOS 

Imprimem-se cone toda a perfeição e rapidez, cartões de visita, 
bem (,orno: rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memoran-
duns, progranrmas para festividades-, jornaes, relatorios para associações 
e casas bancarias, ete., etc. 

Encaderna-'se, com solidez e por preços baratissimos, toda a quali-
dade de livros desde a encadernação mais simples h mais luxuosa, não 
havendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 

"ATILANTICAI, 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
SÉRE PORTO—LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

Telegrammas — aATLA1NTICA, Porto 

Telephones 

Administração 1:986 
Secção Expediente 1:306 
Secçâo Maritima 2:105, 
Agencia 1:897 

1:)elegacóes e • gerxcias erra. 

13amellonn 
Vigo 
Genova 
Palermo 
Petrogrado 
New York 
Boston 

Athenas 
13ordeus 
D1arselha 
Havre 
'funis 
Alger 
]Malta 

4• x• 
Funclial 
Ponta Delgada 
Horta 
Ilha de C á b o 

Verde 
Ilha de Santa 

Maria 

1:800 correspondentes pio paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundações 

Seguros contra morte e accidentes de animaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Commissarios de ararias em tomos os Iportos do mundo 
r 

SEGUROS DE GUERRA 
•Si"istro pagos em 3.ig1C — 153 COIV TOS 

3. M. Fernandes Guimarães & C.a 
Joaquim Pinto Leite Filho & C.a -- Porto 
Banco Nacaoiial Ultramarino 

Banqueiros London County & Westminster Bank 
Pinto Leite & Nephews — Londres 
Crédit Lyonnais — Paris ' 
Revisions Bank—Copenhague 

ESTA COMPANHIA estro eia relações corri Companhias Ingle-
zas, Francezas, Italianas, Russas, Dinainarquezas, Suecas, Norneguezas, 
Americanas e Hespanliolas. 

Correspondente em B̀arcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Bárroso, ri.° 15 

A TENTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

---- DE --

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, encori-
trar<io sempre as estimados freguezes grande sortido de chá, café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade. 

f1ac1ia, fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimentos 


